
1. Registo de incidente crítico 

 

 

Nome da criança: “L e Q” 

Observador: Mónica Cunha 

 

 

 

 

Incidente: 

L: Já viste o que fizemos? 

Q: fomos nós os dois que construímos. 

Observador: Então o que fizeram aqui? 

Q: Fizemos sempre as mesmas cores. 

L: Estas (mostrando as últimas filas) não são iguais porque não havia mais peças iguais. 

 

Comentário: As crianças ao fazerem esta representação mostraram saber o que era uma 

sequência. E, quando isso não se verificou, não era por engano das crianças mas porque 

não havia mais peças para completar a sequência anterior. Demonstrando desta forma 

que adquiriram conhecimento matemático ao realizar as sequências de formas 

organizada. 

 

 

 

Idade: 5 anos 

Data: 13/3/2012  
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3. Fotos de motora 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



4. Grelhas de observação  

 

Jardim-de-infância: C S P S.MN 

Turma (idade alunos): 5 anos                           Nº Alunos: 21                       Data: 6 de Fevereiro a 6 de Junho de 2012 

Educadora: SD Auxiliar: S A 

Coordenadora de Estágio: HR 

Segurança Sim Não Às vezes 

As crianças passam algum tempo sem os responsáveis da sala?  x  

Há brinquedos que possam ser ingeridos pelas crianças?  x  

Os detergentes e medicamentos estão fora do alcance das crianças, nomeadamente 
em lugares altos ou fechados à chave? 

x   

Os materiais eléctricos como fios ou tomadas estão bem resguardadas para que as 
crianças não se magoem ou apanhem choques? 

x   

Os brinquedos que as crianças utilizam estão em bom estado? x   

E os equipamentos costumam estar em boas condições? x   

O mobiliário está seguro e em condições de não provocar acidentes? x   

O chão é feito de material adequado a quedas para não provocar lesões?   x 

Os materiais que as crianças usufruem são tóxicos?   x  

Quando ocorrem pequenos percalços, os responsáveis de sala agem imediatamente? x   

Existe um plano de ação de emergência no jardim-de-infância? x   

Se houvesse uma situação de emergência os educadores e outros responsáveis 
estariam preparados? 

x   

Os brinquedos estão em locais de acesso às crianças para que não tenham de estar 
sempre a pedi-los? 

x   

Os responsáveis da sala preocupam-se com as idas à casa de banho regulares?  x   

As crianças quando autonomamente desenvolvem jogos são visionadas pelos 
responsáveis? 

x   

As responsáveis valorizam esse tipo de trabalhos? x   

O tempo das crianças é bastante ocupado?   x 

Elas têm tempo para trabalhar quer em grupo, quer individualmente? x   



 

 

A sala está dividida pelas diferentes áreas como se pressupõe? x   

As diferentes áreas da sala são diariamente utilizadas (construções, pintura, casinha 
das bonecas…) 

x   

Há cuidado em limpar diariamente a sala?  x   

Há preocupação em manter uma sala asseada? x   

Há pessoal suficiente para cuidar das crianças? x   

Interação adulto-criança Sim Não Às vezes 

Há uma relação de afetividade entre o educador e as crianças? x   

O educador interage frequentemente com as crianças para que elas se sintam 
acarinhadas e à vontade com esta situação escolar? 

x   

Quando a criança está num dia mau, porque se aleijou ou está menos bem-disposta, o 
educador preocupa-se em dar-lhe atenção e tenta compreender qual a razão de estar 
assim? 

x   

O educador ao longo do dia proporciona à criança momentos de interação verbal e 
física? 

x   

O educador tem por hábito transmitir reforço positivo àquilo que as crianças fazem ou 
dizem corretamente ao longo do dia? 

  x 

O educador tem a preocupação de, quando pede às crianças para realizar 
determinada tarefa, adequar a linguagem à compreensão delas?  

x   

Há preocupação em tratar todas as crianças da mesma forma?  x   

O educador dá atenção individualizada a cada criança? x   

Os adultos proporcionam à criança o conhecimento dela própria, para que comece a 
perceber a sua identidade? 

x   

As crianças podem expressar os seus sentimentos, pois têm quem as compreenda? x   

Os adultos para controlarem o comportamento e atitudes das crianças preocupam-se 
não em criticá-las mas em demonstrar soluções para resolver aquele comportamento? 

x   

Os adultos desenvolvem nas crianças o sentido de responsabilidade? x   

Há preocupação em incutir nas crianças o poder de decisão, nomeadamente para 
resolver pequenos conflitos entre alunos? 

x   

Há preocupação em escolher um representante de turma para dirigir determinadas 
tarefas? 

x   



 

Interação no grupo Sim Não Às vezes 

As crianças parecem felizes? x   

As crianças estão sempre integradas, de forma a que não se sintam perdidas e por isso 
não participem nas atividades? 

x   

Há tempo para as crianças interagirem livremente com os colegas, sem indicações ou 
instruções de outros adultos? 

x   

Há sentido de cooperação entre as crianças? x   

Nota-se a união de todo o grupo na sala, dado que todos interagem sem haver 
exclusão? 

x   

Não costumam ocorrer brigas ou conflitos entre as crianças, designadamente 
beliscões, estaladas, dentadas…? 

  x 

Os grupos costumam ser de poucos elementos para que haja melhor controlo?    x 

As crianças podem eleger atividades à sua vontade?   x 

As decisões das crianças são tomadas em consideração?  x   

Quando surgem pequenos impasses elas tentam resolvê-los entre elas antes de 
recorrerem aos adultos mais próximos? 

  x 

Indicadores de um ambiente saudável no jardim-de-infância  Sim Não Às vezes 

As crianças andam limpas, desde a bata à roupa que usam? x   

Há preocupação em lavar as mãos depois das idas à casa de banho e antes de 
qualquer refeição? 

x   

Há lavagem frequente de brinquedos e outros objetos que as crianças utilizam 
frequentemente e pareçam conter resíduos pouco higiénicos para as crianças? 

x   

O chão está limpo? x   

Há conhecimento das limitações das crianças, quer a nível alimentar, físico e 
psicológico (quando necessário)? 

x   

Existe correta preparação de alimentos?  x   

E o armazenamento da comida é nos locais corretos? x   

A área de refeições tem as condições necessárias de limpeza e arrumação?  x   

A área de refeições é agradável para as crianças? x   



 

Há organização na distribuição das refeições? x   

Os adultos são capazes de identificar sintomas das doenças mais comuns nesta idade? x   

Quando detestada uma doença contagiosa há preocupação institucional em alertar a 
família para que a criança fique em casa temporariamente? 

x   

Há controlo da vacinação das crianças? x   

Existem materiais de primeiros socorros prontos para emergências? x   

O educador tem conhecimento do historial médico dos seus alunos? x   

Os contactos em situação de emergência estão disponíveis aos adultos que estão com 
as crianças? 

x   

Indicadores de um ambiente de desenvolvimento e bem-estar Sim Não Às vezes 

Existem espaços individuais para guardar os objetos de cada criança? x   

O local de repouso do almoço é sossegado?   x 

O local de descanso é acompanhado pelas educadoras? x   

O espaço permite bastante mobilidade? x   

Na sala, há espaço para as crianças conseguirem arrumar os brinquedos depois de 
brincarem?  

x   

As janelas permitem que as crianças consigam ver por elas, para que conheçam o 
ambiente exterior também? 

x   

A humidade e a temperatura na sala são agradáveis para as crianças estarem?  x   

A sala é decorada de elementos de aprendizagem como desenhos, posters…? x   

A casa de banho é adequada à altura das crianças? x   

Existe um acesso direto a espaços exteriores? x   

Existe um espaço exterior onde se pode desfrutar do sol ou do bom tempo quando é 
possível? 

x   

E um espaço coberto no exterior para quando está de chuva? x   

O espaço exterior permite que as crianças sejam vigiadas por adultos sem problemas, 
dado não existir locais escondidos onde as crianças se possam meter? 

x   

No exterior há um bom escoamento de águas?   x 

Há no exterior um local de areia ou solo mais suave onde as crianças possam sentar-
se, correr sem se magoar, descansar…? 

x   



 

 

 

 

 

 

E um espaço mais duro onde possam explorar atividades mais expansivas como a 
corrida e os jogos de grupo? 

x   

O espaço interior tem áreas com materiais fofos e confortáveis para as crianças 
usufruírem?  

 x  

O espaço no interior está bem arrumado, ou seja não está sobrelotado de materiais 
para que as crianças se possam movimentar à vontade? 

x   

Materiais, equipamentos e atividades Sim Não Às vezes 

Existe uma quantidade aceitável de brinquedos assim como de materiais, para evitar 
esperas demasiadas e a sucessiva troca com outras crianças? 

x   

E os equipamentos são suficientes? x   

Existem materiais para proporcionar diferentes estados de espírito nas crianças, ou 
seja, momentos de mais calma através dos livros ou puzzles, ou de mais interação 
como com os triciclos ou os baloiços? 

x   

Existem oportunidades de correr ou trepar no interior? x   

E no exterior? x   

Existem momentos atrativos para as crianças como a hora do conto ou o visionamento 
de imagens apelativas ou mesmo vídeos para desenvolver a criança a nível visual? 

x   

Existem materiais para desenvolver a plástica como lápis, canetas, tintas, papel, 
plasticina, barro…, materiais de diferentes texturas para ajudar na motricidade? 

x   

Existem vários exemplares de jogos?  x   

Existem materiais para efetuar construções? x   

Existem pelo menos dois tipos dos seguintes materiais de exterior, brinquedos para 
areia, construções, baloiços, triciclos…?  

x   

Realizam-se atividades com os pais ou encarregados de educação para conhecerem a 
evolução e o desenvolvimento do seu educando? 

x   

Em situação de conflito a situação é resolvida pelos dois intervenientes? x   

Há algum local de sugestões, efetuadas pelos pais, para atividades ou materiais que 
poderiam ser colocados? 

x   



 

 

  

Plano de atividades Sim Não 

Existe um plano de atividades nesta instituição? x  

É um programa variado? x  

Tem diferentes estratégias para a realização das mesmas? x  

Os objetivos parecem adequados às atividades propostas? x  

Programa educativo Sim Não 

Existe um projeto pedagógico ou programa educativo, subjacente às atividades? x  

O programa é suficiente flexível para responder a necessidades especiais e 
características particulares de dada criança? 

x  

O programa é explícito? x  

E para além do projeto educativo existem outros programas ou planos que possam 
ajudar a reger esta instituição? 

x  

Planificação Sim Não 

A educadora tem por hábito fazer planificações das suas aulas? x  

Essa planificação é detalhada, determinada de forma semanal? x  

Essa planificação normalmente é cumprida? x  

A planificação é estabelecida apenas por ordem da educadora?  x 

Ou os alunos são parte integrada nessa tarefa? x  

A planificação feita por esta educadora é esclarecedora? x  

A planificação é organizada, nomeadamente em rede? x  

Os objetivos da planificação são de acordo com os objetivos gerais das atividades? x  



5. Lista de verificação do espaço 

Área das construções 
Animais de várias espécies ü  
Animais de vários tamanhos ü  
Árvores de plástico ü  
Blocos de diversos tamanhos ü  
Blocos de madeira ü  
Blocos de plástico ü  
Blocos de várias cores ü  
Blocos de várias formas ü  
Caixas ü  
Carros  ü  
Cercas  ü  
Pessoas de diversos tamanhos ü  
Rampas ü  
Rodas de encaixe ü  
Tapete plástico a imitar uma paisagem  ü  

Área da casa 
Acessórios para bebé  ü  
Acessórios para bolos ü  
Almofada ü  
Arcas das trapalhadas  ü  
Armários  ü  
Bacias  ü  
Banco de jardim em madeira ü  
Bancos  ü  
Bijuterias  ü  
Bonecos de diversos tamanhos ü  
Bonecos de peluche ü  
Brincos  ü  
Cama  ü  
Colares  ü  
Colcha ü  
Colheres de plástico ü  
Comida de plástico  ü  
Copos  ü  
Espelho  ü  
Escovas do cabelo  ü  
Facas de plástico ü  
Fogão  ü  
Frutas de plástico ü  
Garfos de plástico ü  
Latas para guardar ingredientes ü  
Lava-louça  ü  
Lençóis  ü  
Malas  ü  
Mesa de madeira ü  
Mesa de cabeceira ü  
Panelas  ü  
Pratos de diversos tamanhos ü  
Pulseiras  ü  
Roupa para vestirem vários personagens ü  



 

 

Roupas para bonecos ü  
Sapatos  ü  
Tachos  ü  
Toalha de mesa ü  
Totós para os cabelos ü  

Área da plástica 
Acessórios de plasticina ü  
Agrafador  ü  
Armários para colocar os materiais ü  
Borracha  ü  
Botões  ü  
Cadeiras  ü  
Caixas para colocar o material ü  
Cartolinas  ü  
Canetas de feltro  ü  
Cola  ü  
Folhas de papel ü  
Furador  ü  
Jornais  ü  
Lápis de cera ü  
Lápis de cor ü  
Mesas redondas  ü  
Missangas  ü  
Moldes para plasticina  ü  
Pasta de moldar ü  
Pedaços de feltro ü  
Pedaços de tecido ü  
Plasticina  ü  
Revistas  ü  
Tesouras  ü  

Área da pintura 
Armário de prateleiras ü  
Batas  ü  
Cadeira  ü  
Caixas plásticas para colocar material ü  
Copos plásticos  ü  
Escovas de dentes ü  
Esponjas  ü  
Livro com as técnicas de pintura ü  
Pano  ü  
Pincéis  ü  
Pratos plásticos  ü  
Quadro branco de plástico para colocar o desenho ü  
Tintas  ü  

Área dos jogos 
Blocos lógicos ü  
Cadeiras  ü  
Cordões  ü  
Enfiamentos  ü  
Jogos da memória  ü  
Jogos de iniciação à leitura ü  
Mesa retangular ü  
Placas numéricas  ü  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Puzzles  ü  
Área da biblioteca 

Almofadas  ü  
Banco grande  ü  
Contos tradicionais  ü  
Estante  ü  
Fantocheiro  ü  
Fantoches de dedo ü  
Livros de banda desenhada  ü  
Livros de fotografias  ü  
Livros de imagens ü  
Livros de poesia  ü  
Livros sobre as letras ü  
Livros sobre o projeto  ü  
Mesa de apoio ü  
Placard  ü  
Tapete de puzzle  ü  
Telescópio  ü  

Área do acolhimento 
Manta retangular  ü  



6. Grelhas de observação de plástica 

 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

Antes do power point  

Depois do power point  
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Capítulo I – A descoberta  

 

Como surgiu o tema de projeto 

Depois de terem trabalhado o projeto sobre o S.Martinho, houve a necessidade de 

implementar outro projeto que fosse de encontro às necessidades das crianças. 

Depois de a educadora passar um “vodcast”, onde mostrara imagens de possíveis temas a 

trabalhar com as crianças, houve temas que se destacaram, de entre eles, foram mais votados 

os animais, a natureza e os vulcões.  

Como três temas eram excessivos para a concretização do projeto, houve novamente uma 

votação através de lápis, que ditou qual a escolha mais pertinente para o grupo, sendo o tema 

vencedor “os vulcões”, com 11 votações, de entre as 21 crianças da sala. 

 

  



O que já sabemos 

As crianças já conheciam algumas caraterísticas dos vulcões, sabiam que eles existiam há 

muito tempo, deitavam fumo, que saía lava, que era muito quente por dentro, que existem 

fendas nos vulcões, que é constituído por rochas que por vezes saem dos vulcões quando eles 

entram em erupção. 

Tinham já uma ideia que este elemento da natureza podia ser destrutivo para um país inteiro, 

pois pode deixar tudo queimado e, assim foram dando as primeira passadas no estudo dos 

vulcões. 

 

 

  



O que queremos saber 

Este projeto surge porque as crianças sentem a necessidade de descobrir algo acerca dos 

vulcões. Então, para podermos definir as metas a que queremos chegar, há que perceber o 

que havemos de procurar.  

Com as crianças, foi elaborada uma teia, para registar as opiniões delas sobre aquilo que 

querem saber. Vários são os assuntos que as crianças querem saber. Gostavam de saber onde 

existem vulcões, qual era o planeta deles, se podemos viver à beira deles, como é um vulcão 

por dentro, o que é a lava, porque é que ela é quente, o porquê dos vulcões serem 

perigosos…entre outras questões pertinentes acerca deste tema. 

Depois de serem divulgadas as dúvidas das crianças há a necessidade de esclarece-las e 

trabalhar em conjunto com elas, desenvolvendo o trabalho de equipa, a cooperação. 

 

 

  



O que queremos fazer 

Após as crianças definirem aquilo que queriam descobrir estava era o momento de partirem 

para a próxima fase. A fase seguinte seria então definirem meios para concretizar as propostas 

dadas.  

Para concretizar este passo as crianças definiram grupos de trabalho, de acordo com os seus 

interesses. Cada criança “inscreveu-se” num grupo com o intuito de realizar aquela parte do 

projeto.   

Cada grupo iria trabalhar com os seus membros, no entanto sempre que necessitassem de 

materiais ou evoluíssem no processo de descoberta iriam comunicar ao grande grupo. Isto 

porque apesar do trabalho ser dividido em equipas, todo o grupo trabalhou de forma 

cooperativa. As crianças desta forma reconheceriam todas as fases do processo, apesar de não 

trabalharem com aquele grupo, até porque as dúvidas eram muitas vezes partilhadas pelas 

crianças. 

Ao definirem aquilo que queiram fazer, eram dadas sugestões de materiais. As opiniões das 

crianças eram sempre valorizadas e registadas nas teias que podem visionar-se abaixo. Ao 

deixarmos as crianças sugerirem, formularem as suas hipóteses, fazemos com que possam 

testar as propostas e chegar a conclusões válidas, sem que seja o adulto a afirmá-lo. Mais uma 

vez se demonstra que as crianças são o centro do processo de ensino-aprendizagem. Para que 

as crianças compreendessem o que estava escrito, ao realizarem as teias, faziam a 

representação gráfica das suas ideias. 

  



  



Capítulo II – As partes do projeto  

O vulcão exterior 

Uma das equipas ficou responsável por construir o vulcão fora da sala. Diziam, as crianças, que 

as pessoas que passassem no corredor, desta forma conseguiam perceber aquilo que estavam 

a trabalhar. 

Para que isto fosse possível, a equipa responsável por esta parte do projeto reuniu-se e definiu 

como iria elaborar este vulcão. 

A solução encontrada pelas crianças foi usar sacos de papel grandes, para fazer a estrutura do 

vulcão. No entanto queriam que o vulcão parecesse em erupção, para isso utilizaram papel 

crepe vermelho (que era um cor semelhante à da lava) e puseram a transbordar o vulcão, 

usando para isso a fita-cola. Sabiam que não era só lava que saia de lá, mas ainda 

desconheciam o que havia mais, essa era a tarefa do outro grupo.  

  



A casa  

As crianças mostraram interesse em durar a casinha, sendo que agora queriam defini-la como 

casa, porque afinal queriam perceber como eram as casas que estavam perto dos vulcões. 

Decidiram que a casa tinha de ter paredes, coisa que até ali não existia, tinha mesmo de se 

parecer com uma casa. Foram investigar e descobriram que as casas eram de pedra, tinham de 

estar protegidas, caso acontecesse uma erupção do vulcão. Disseram ainda que a casa tinha de 

ter janelas, para poderem ver para o exterior. 

A solução então encontrada foi usar vários pedaços de cartão que formassem uma parede. 

Esse cartão tinha duas aberturas que formava assim as janelas. 

Este processo da construção da casa foi um pouco demoroso porque as crianças queriam 

decorar a casa por dentro, queriam sentir-se como se estivessem numa casa de verdade. Para 

a decoração das paredes as crianças decidiram fazer faixas de cores, assemelhando-se ao arco-

íris. Na parede da cozinha usaram a técnica do azulejo. Esta foi uma técnica nova de pintura 

que as crianças trabalharam. Para fazer esta técnica foi passada uma vela no papel de cenário, 

colocado anteriormente na parede, fazendo os traços de azulejo. Desta forma quando fosse 

colocada tinta, naquele espaço ia ficar sem cor, pelo efeito que a vela provocava.  

As crianças quiseram fazer o telhado com um cartão canelado, que depois pintaram de cor de 

laranja. No que respeita às pedras, a solução encontrada foi pintar pedaços de papel de cor 

cinzenta e em seguida amachuca-lo de forma a parecer as rugas de uma pedra. 

  



Maquete de uma cidade 

As crianças mostraram interesse não só em conhecer as caraterísticas de uma casa, como de 

uma cidade. Então em conversa com as crianças tentou-se perceber o que era para elas uma 

cidade, que caraterísticas tinham.  

Criou-se então uma teia onde se definia o que havia numa cidade. As ideias iam de encontro à 

realidade, foram nomeadas as infraestruturas básicas, como é o caso de escolas e hospitais.  

Para que as crianças concretizassem a proposta, foi necessária uma mesa de apoio para 

colocar as construções em plasticina das réplicas da cidade. O material base foi a plasticina. 

Esta atividade teve alguns avanços e recuos, visto que as crianças diziam que a plasticina era 

dura e difícil de moldar. As cores existentes eram poucas, o que fez com que ficasse uma 

realidade um pouco distorcida. 

No entanto as crianças arranjaram uma solução. Como verificaram que a cidade que 

construíram era muito colorida e diferente, decidiram dar-lhe um nome adequado. 

Nomearam-na de cidade arco-íris, relacionando com o padrão que tinham feito inicialmente 

nas paredes da casa. Este passou a ser mais um elemento da sala onde as crianças podiam 

explorar o faz de conta, visto que tinham construído desde personagens a jardins, a escolas, a 

casas, a hospitais, enfim, todo o ambiente de uma cidade. Mas, as crianças queriam que os 

locais estivessem nomeados, tal como vêm no hospital uma placa que assim o define. Então, 

pediram ajuda a um dos adultos da sala para dizer como se escrevia aquela infraestrutura e 

colocavam posteriormente um pedaço de papel com um palito espetado a designar aquele 

local. 

Com isto, decidiram nomear a sala de cidade arco-íris, porque todas as cidades têm um nome. 

Para decidir como se haveria de chamar fizeram uma votação. Assim que colocaram o nome da 

cidade na parede, sentiam que estavam mesmo numa cidade vulcânica. 

  



  



O  planeta 

Esta equipa de trabalho tinha como objetivo descobre se havia um planeta que tinha vulcões. 

Descobriram na sua pesquisa, quer através de livros, quer através de questionamento de 

outros adultos, chegaram à conclusão que o planeta Terra, continha de facto os vulcões.  

Como já conheciam a representação do planeta decidiram criar um planeta feito por eles. Para 

isso precisaram de um balão, cola branca e jornais, para usar a técnica do balão. Com esta 

técnica conseguiram reproduzir a forma do planeta Terra, no entanto faltava fazer os 

continentes e os oceanos.  

O grupo reuniu-se e decidiu pintar o planeta de azul, representando a zona oceânica, 

posteriormente iriam tentar representar a forma dos continentes e colori-los. 

 

  



O vulcão interior 

O grupo do vulcão dentro da sala queria construí-lo para poder brincar dentro dele e queria 

colocá-lo no centro da sala para que fosse ele o protagonista do projeto. 

Esta equipa teve de arranjar uma forma de recolher o vulcão diariamente, visto que para os 

momentos de acolhimento e grande grupo era necessário o espaço livre. Esta foi uma forma 

de adaptar as necessidades das crianças ao espaço existente. 

A forma de solucionar o problema foi suspendendo o vulcão no teto. Arranjou-se uma corda 

que serviria de roldana num ponto fixo ao teto, para que as crianças pudessem brincar e 

sempre que fosse necessário recolher-se-ia o vulcão. 

Para a construção deste vulcão foi preciso tecido castanho, corda (para suspender o vulcão), 

arame (que dava a forma ao vulcão), tecidos de cor verde, para sugerir a vegetação existente 

perto, papel celofane para imitar a lava. 

Este grupo trabalhou em parceria com o grupo das coisas que saem do vulcão, porque 

precisavam saber o que saía de facto de dentro de um vulcão. 

 

  



As coisas que saem do vulcão 

Esta equipa, como referi anteriormente trabalhou em cooperação com outros grupos, visto 

que as coisas que saem do vulcão tinham de estar relacionadas com os vulcões construídos. 

Esta equipa descobriu que havia vários tipos de lava, elaborou até uma cartolina com as várias 

representações. Para além de descobrirem que havia vários tipos de lava perceberam ainda 

que havia vários tipos de vulcões. 

Para resolverem a sua pergunta de partida, arranjaram cinzas da lareira e trouxeram sacos 

plásticos. Colaram as cinzas e fizeram assim o efeito de nuvens, já para construírem as pedras 

usaram a técnica do balão mas também pedaços de esferovite. 

 

   



Capítulo III – Atividades sobre o projeto 

 Aula de expressão motora nº1  

 Visita de estudo à Funceramics (construção de um vulcão em barro) 

 Simulação do vulcão em erupção (aplicação de um plano de emergência) 

 Descoberta dos planetas do sistema solar 

 Visualização de um vídeo sobre o dia e a noite (movimento de rotação/translação) 

 Visitas dos pais à sala a falar sobre vulcões 



11. Planificação de motora 

Sessão de expressão motora 

Escola: C S P S.M N 

Idade: 5 anos Nº de alunos: 21 Data: 21-3-2012 Aula nº 2 

Objetivo geral: Desenvolver a estruturação espacial 

  

Partes da 

aula 
Conteúdo Organização didático-metodológica 

Objetivos 

comportamentais 
Material Tempo 

Parte 

preparatória 

 · As crianças correm livremente pelo 
espaço; 

· Jogo das fronteiras 

___________x____________ 

___________x____________ 

___________x____________ 

 
Ø Ao sinal da educadora as crianças 

têm de se deslocar de um 
extremo ao outro do salão sem 
que sejam apanhados pelos 
guardas da fronteira. 

Ø Os guardas têm de impedir a 
passagem a todas as crianças mas 
só se podem deslocar no risco 
para o fazer. 

Ø Ganha o jogo quem chegar ao 
final sem que seja apanhado 

Organização individual 

 

· Andar em passo de anão; 

· Andar em passo de gigante; 

· Andar como se dançasse balet; 

· Andar em calcanhares; 

· Andar de costas; 

· Parado escavar um buraco; 
 

Organização individual 

 

  

+/-5 
minutos 

Parte 

principal 

 Organização 
espacial: 
Orientar-se com 
olhos fechados 
 
 
 

· Criar quatro equipas; 

· As crianças vão realizar um 
percurso, inicialmente de olhos 
aberto e depois de olhos fechados: 
 

xxxxx   
                A          B             C           D 

A criança deve 

ser capaz de: 

è Realizar o 
percurso de 
olhos 
abertos; 

è Realizar o 

· 18 tijolos; 

· 6 arcos; 

· 6 cordas; 
 
 
 
 

+/-25 
minutos 



 
 
 
 
 
 
 
Organização 
espacial: 
Jogos de trajetos 
e plantas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Organização 
espacial: 
Orientar os 
deslocamentos 
do colega 

 
Ø Passar por cima de 3 tijolos; 
Ø Passar por dentro de 3 arcos; 
Ø Passar por cima de 3 conjuntos 

de tijolos sobrepostos; 
Ø Passar por cima de 3 cordas; 

Organização em percurso 

· Todas as crianças vão realizar o 
seguinte percurso: 

 
  A                                       B           
 
                

 
       C                                    D 
 
 
                             E 

Ø A – rolamento à frente; 
Ø B – saltar com os pés juntos 

de um lado para o outro do 
banco; 

Ø C – saltar ao pé cochinho 
como na macaca 

Ø D – Passar debaixo do túnel 
e andar de cócoras até ao 
próximo túnel e voltar a 
fazer para trás; 

Ø E – rastejar nos colchões 
usando a força dos braços; 

Organização em percurso 

 

· As crianças vão dividir-se em duas 
equipas; 

· Vão se juntar de modo a fazer 
pares; 

· Uma das crianças vai orientar o 
seu par que está de olhos 
vendados; 

· Tem de lhe dar indicações para 
contornar os obstáculos e chegar à 
linha final primeiro que a outra 
equipa; 

 

· A equipa que tiver mais pares 
vencedores é a que ganha 

xxx 
xxx 
 
xxx 
xxx 
 

percurso de 
olhos 
fechados; 
 
 
 

 
è Realizar o 

percurso de 
acordo com a 
ordem 
estabelecida 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
è  Dar as 

ordens 
corretas de 
forma a 
orientar o 
colega; 

è Deslocar-se 
com os olhos 
vendados, 
seguindo as 
ordens do 
colega; 

 
 
 
 
 
 

 

· 2 
Colchões; 

· 8 arcos; 

· 2 bancos; 

· 2 túneis; 
 



Organização em grupo - vagas 

 

Parte final 

 · Dão as mãos e sentam-se em roda; 

· Colocam as pernas à chinês; 

· Escutam a história da sementinha 
contada oralmente; 

· Falam do dia da árvore e, 
posteriormente vão plantar umas 
sementes na sala para germinar, 
dentro de cascas de ovo; 

Organização em grupo 

 · Semente; 

· Terra; 

· Água; 

· Ovos; +/-5 
minutos 

 

  



12. Plantação de sementes  



13. História da visita (início da história)  

  



Era uma vez uma gaivota, que era muito nossa amiga e 

chama-se Mimi. Um dia ela deixou-nos uma carta com 21 papéis 

escritos para nos convidar para uma visita de estudo a Aveiro. 

Ela disse-nos que íamos investigar coisas novas sobre 

vulcões. Nós ficamos muito contentes por receber estes convites 

para irmos a uma cidade nova. 

Na nossa sala, preparamos a visita. Levamos connosco 

cadernos para podermos desenhar e escrever o que observamos e 

o que nos iam dizer. 

Neste dia estava muito sol, por isso levamos os nossos 

chapéus. Logo de manhã fomos para a nossa sala, enquanto 

esperávamos pela camioneta, e estávamos muito contentes e 

ansiosos por descobrir mais coisas sobre vulcões. 

  



(fim da história) 

 

  

  



Quando regressávamos, decidimos parar pelo caminho, num 

jardim cheio de relva para fazermos o lanche.  

Sentamo-nos em roda e partilhamos o lanche que era, leite, 

pão com geleia e bolo de chocolate. Comemos descansados e 

depois fomos brincar mais um bocadinho. 

O dia estava a terminar e estávamos estafados porque 

tínhamos passado um longo dia, cheio de diversão. Foi muito 

divertido e gostávamos de voltar a fazer uma visita assim. 

ADORAMOS a visita a Aveiro! 

  



14. Expressão motora com sequência de imagens 

Sessão de expressão motora 

Escola: CS P S.M N 

Idade: 5 anos Nº de alunos: 21 Data: 30-5-2012 Aula nº 8 

Objetivo geral: esquema corporal 

 

Partes da 

aula 
Conteúdo 

Organização didático-

metodológica 

Objetivos 

comportamentais 
Material Tempo 

Parte 

preparatória 

 · Coelhinho sai da toca 
Ø São escolhidas 4 

crianças; 
Ø Cada uma delas é um 

coelhinho e está dentro 
de um arco; 

Ø Os coelhos estão nas 
tocas e quando se disser 
“coelhinho sai da toca” 

terão de apanhar os 
colegas; 

Ø Cada criança terá de 
apanhar 5 meninos para 
formar a sua equipa; 

Ø Quando estiver a equipa 
formada sentam-se dentro 
do arco; 

       x      x    x 
 x x      x 
                     x                x        x 
               x    x      x 
 
 x x 

Organização individual  

 
· Aquecer o corpo 

Ø As crianças ficam no sítio 
que estão, mas viram-se 
para o educador; 

Ø Fazem rotação de braços 
no mesmo sentido; 

Ø Rotação de braços em 
sentidos opostos; 

Ø Rotação de pulsos com 
as mãos unidas; 

Ø Extensão dos membros 
inferiores; 

 · 21 
arcos; 

+/-5 
minutos 



Ø Pé cochinho, alternando 
os pés; 

Organização individual 

Parte 

principal 

Exercícios 
de 
destreza 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

· Bola fugitiva 

Ø Colocam-se as quatro 
equipas na linha branca; 

Ø Cada equipa tem uma 
bola e um balão; 

Ø O primeiro elemento da 
equipa tem de sair e 
fazer o percurso por 
entre os blocos 
empurrando o balão com 
a mão, de modo a 
colocar o balão dentro 
do arco no final; 

Ø O resto da equipa estará 
a passar a bola entre si. 
Para chegar ao último 
têm de passar com os 
braços esticados a bola 
para trás. Para voltar à 
frente têm de passar por 
baixo das pernas; 

Ø Quando um elemento 
terminar, vai para o fim 
da fila e virá o próximo; 

 

 

 

Organização em grupo 

 

· Balão corredor 
Ø Colocam-se duas equipas 

frente a frente; 
Ø Cada criança tem um 

balão; 
Ø A educadora terá de 

rodar um arco e as 
crianças atirarão o balão 
de forma a atravessar o 
arco; 

Ø Cada vez que o balão 
atravessar ganha a 
equipa um ponto. 

Ø A equipa que conseguir 
mais pontos ganha; 

            x x x x x 
                    ---------- 

             x x x x x 
Organização individual 

A criança deve ser 

capaz de: 

è Guiar o balão 
com 1 mão; 

è Passar a bola 
aos colegas sem 
deixar cair; 

è Ultrapassar os 
obstáculos sem 
perder o balão;  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
è Atirar o balão 

de maneira a 
ele ultrapassar 
o arco; 

è Coordenar a 
precisão de 
movimentos; 
 
 
 
 
 
 
 

è Passar o balão 
aos colegas; 

è Acertar com o 
balão no arco, 
numa posição 
elevada; 

· 21 
balões
; 

· 4 
bolas; 

· 16 
blocos
; 

· 21 
arcos; 

+/-25 
minutos 



 

· Basquete com balões 
Ø Continuam as mesmas 

equipas; 
Ø As educadoras terão um 

arco na mão e ficarão a 
fazer de cesto; 

Ø As equipas têm de passar 
o balão entre elas de 
forma a marcar mais 
cestos; 

Ø Quem não conseguir 
marcar dá a bola à outra 
equipa 

Organização em grupo 

 

Parte final 

 · Sequência lógica 
Ø As crianças sentam-se 

em roda, mas têm de 
estar por ordem 
alfabética; 

Ø Serão mostradas 
imagens da visita de 
estudo e em seguida 
cada criança irá dar a sua 
contribuição na 
organização logica e 
temporal dos 
acontecimentos;  

Ø Será depois elaborada a 
história da visita e as 
crianças irão fazer o 
registo gráfico de uma 
das fases da história; 

 
Organização individual 

  

+/-5 
minutos 

  



15. História da manta (início da história) 

 

  



  



 

  



(fim da história) 
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18. Avaliação da instituição de Educação Pré-escolar 

  



  



  



  



  



  



  



  



  



  



  



  



 

19. Escala de empenhamento do adulto 
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Registo de portfólio nº5 

 

Escolha realizada por: Estagiária 

Data da observação: 19-4-2012 

Data do comentário da criança: 19-4-2012 

Criança: L 

Incidente:  

As crianças estavam na área da pesquisa e a Leonor identificou a bandeira portuguesa, 

dizendo: 

L: “Olha, esta é a bandeira de Portugal.” 

Estagiária: “Como sabes?” 

L: “A bandeira é verde, amarela, e vermelha, é mesmo assim.” 

 

 

 

 

 

 

 

Comentário da estagiária: 

As crianças estavam na área da pesquisa e a L chamou-me para me mostrar que sabia 

qual era a bandeira de Portugal. Para saber como tinha descoberto, pedi que me 

mostrasse como tinha identificado e aí disse que já reconhecia as cores e forma como 

estavam organizadas. 

 

Comentário da criança: 

“Onde eu tenho o dedo é a bandeira de Portugal.”  

 

Indicadores de desenvolvimento: 

Localização no espaço – reconhece a bandeira nacional através de uma fotografia; 

Comunicação plástica – reconhece as cores;  

  



Registo de portfólio nº16 

 

Escolha realizada por: L 

Data da seleção: 28-5-2012 

Data do comentário da criança: 28-5-2012 

Criança: L 

Fotografia:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Comentário da criança: 

“O vulcão era a sério porque entrou em erupção. Parecia um vulcão a sério mas era a 

fingir porque fomos nós a construir. Gostei de fazer o caminho até lá fora para fugir do 

vulcão. Gostei muito de descer as escadas de emergência, porque mais rápido para fugir 

e nos proteger.” 

 

Indicadores de desenvolvimento: 

· Conhecimento do ambiente natural – identifica o vulcão como um elemento 

natural; identifica as caraterísticas do vulcão; compreende o processo de erupção 

do vulcão; 

· Conhecimento do ambiente social – identifica caraterísticas de um plano de 

emergência; 

  



Conferência do portfólio da criança 

Participantes: criança e estagiária 

Data de realização: 21 de Junho de 2012 

 

- Como está organizado o teu portfólio? 

- Está tudo guardadinho e está tudo direitinho. 

- O que é que vem primeiro? 

- As coisas dos quatro anos, as coisas dos cinco anos e dos seis anos. 

- Está tudo organizado por datas, não é? 

- Sim. 

- Agora podes ver o teu portfólio e diz-me qual a parte do portfólio que tu gostas mais? 

Qual a parte mais importante que está aí? 

- É esta (apontando para uma fotografia. 

- Qual é essa, o que é isso? 

- É do carnaval. 

- E porque é isso o mais importante para ti? 

- Porque eu gosto do carnaval. 

- E o que escolheste para vestir nesse carnaval? 

- Sevilhana. 

- E como é que é uma sevilhana? 

- Compra-se um leque, uma bandolete, umas meias pretas, uns sapatos pretos e depois 

compra-se isto (apontado para um xaile preto) que tem a minha avó e depois compra-se 

a roupa. 

- Então e mostra-me qual a parte deste portfólio que tem alguma coisa que aprendeste 

de novo. 

- De novo… 

- Podes procurar em todo o portfólio. O que aprendeste de novo? 

- Aprendi que já sei regar uma planta. 



- Muito bem, aí está uma coisa que aprendeste de novo. 

- Aí no teu portfólio tem partes onde tu trabalhaste com outras pessoas, mostra-me lá 

um exemplo. 

- Está aqui (apontando para uma fotografia onde está ela e a mãe com o presente que a 

menina construiu. 

- O que é que tu fizeste aí? 

- Uma caixa para por as canetas para a mãe, para guardar. 

- Foi fácil ou difícil fazer isso? 

- Foi fácil. 

- Porquê? 

- Porque é mais fácil perguntar às salas se têm uma caixa e se elas disserem que sim eu 

pego vou para a sala. Depois corto isto, colamos e depois seca e depois dou à mãe. 

- Diz-me agora uma parte desse portfólio onde tu resolveste um problema. Onde tu 

tinhas uma coisa para fazer e conseguiste. 

- No dia do pai. 

- Diz lá então como é que foi. 

- Eu pedi aos meninos da mãe, mas trouxe umas caixas para eu fazer. Primeiro eu 

comecei a colar as caixas, depois a Sílvia deu-me uma folha, eu fui buscar uma caneta e 

desenhei os relógios e pintei. Depois fui cortá-los e pus na caixa. 

- E tu tinhas um problema, que era fazer a prenda do pai, era isso? Olha, e nesse 

portfólio quero que escolhas uma coisa que demorou muito tempo a fazer. 

- O que demorou mais tempo, foi a flor a crescer.  

- Porque será que demorou mais tempo? Explica-me o que fizeste! 

- Primeiro pus terra, depois pus uma semente, que é…a semente da couve, depois pus 

terra outra vez em cima e pus água. 

- E ela cresceu logo? 

- Não. 

- Demorou muito tempo… Então e alguma coisa que tu aprendeste com este portfólio? 



- Aprendi que eu nunca tive um portfólio. 

- Mas tu já tinhas nos quatro anos. 

- Sim, mas quando eu era bebé não. 

- E então, é giro fazer um portfólio? 

- É.  

- Porquê? 

- Porque se eu tivesse um portfólio já podia por todas as folhas que estavam aqui no 

ballet, no carnaval… 

- Então um portfólio guarda as coisas importantes, é isso? 

- É. 

- Então e quem é que escolhe as coisas para por aí? 

- Sou eu. 

- E quem mais? 

- A Susana, a Mónica e a Sílvia. 

- Então, o que é para ti um portfólio? 

- Para mim um portfólio é giro ter um portfólio para pôr todos os materiais que precise 

pôr aqui. 

- Todos os materiais importantes, não é… 

- Sim. 

- Gostaste de fazer o portfólio? 

- Gostei. 

- Querias fazer mais? 

- Queria. 

- Porquê? 

- Porque eu tenho muitos, muitos desenhos em minha casa e não tenho sítio para pôr. 

- Então também gostavas que os pais participassem no teu portfólio? Achas que eles 

tinham coisas importantes para dizer? 



- Tinham. 

- Então o que achaste disto tudo? 

- Achei giro.  

- Conseguiste aprender coisas novas? 

- Consegui. 

- E ter muitas imagens é bom ou é mau? 

- É bom. 

- Porquê? 

- Porque para trabalhar… 

- É mais fácil tu reconheceres, não é? 

- É. 

- E desde o início até ao fim, o que é que tu achas? Os teus desenhos são iguais? 

- Não, porque este é…o meu pai… 

- Não, por acaso aí diz que é a mãe. 

- E tem muitos narizes, não são iguais. Este quem é? 

- É o pai. 

- E ele tem estas coisas que não sei o que é… 

- Então qual é a diferença desde os três anos até agora? O que é que tu achas? 

- Acho bonito. 

- Então achas ou não que foste crescendo? 

- Sim, agora não desenho assim. Sou muito boa a desenhar! 

  



Relatório Narrativo 

 

Após ter efetuado um portfólio com uma criança do sexo feminino, neste momento já 

com 6 anos de idade, pude perceber que houve evoluções desde que iniciei a observação 

até ao momento. 

Quando peguei no portfólio, este, continha alguns desenhos que a criança tinha efetuado 

durante os dois períodos letivos anteriores. Continha ainda algumas fotografias, que os 

pais selecionaram, como momentos importantes para a criança. 

Esta criança inicialmente era bastante tímida, tinha alguma dificuldade em se exprimir 

para o grande grupo, no entanto com o passar do tempo e com o ganhar de confiança 

demonstrou que conseguia superar os receios que havia tido até então. 

Na conversa que tivemos sobre o portfólio a criança consegui demonstrar que tinha 

evoluído ao nível da representação gráfica, visto que percebeu que havia desenhos que 

não se assemelhavam à realidade, que havia até pormenores que não faziam sentido 

nenhum. Dizia nesta conversa que nem sabia quem eram os personagens que estavam 

ali representados porque não se percebia nada.  

O interesse pelo portfólio foi surgindo ao longo da sua composição. As crianças tinham 

portfólio anteriormente, no entanto não era elaborado desta forma, o que fazia com que 

não houvesse o registo das aprendizagens concretizadas, pois apenas tinha os registos 

gráficos, não continha o comentário nem do adulto nem da criança. Esta motivação pelo 

portfólio foi notória, visto que a criança perguntava-me quando íamos ver outra vez o 

portfólio porque era giro guardar assim os trabalhos, todos os ordem e num sítio onde 

ela pudesse ver e mexer.  

Durante a elaboração deste documento avaliativo pude perceber que a criança foi 

valorizando esta recolha de dados, acabando por na conferência revelar que gostava de 

voltar a fazê-lo.  

Em relação às competências adquiridas por esta menina pode descrever-se o facto de 

demonstrar cada vez mais autonomia na realização das atividades; o conseguir transpor 

para a prática os conhecimentos previamente adquiridos; saber trabalhar em equipa, 

apercebendo-se de que cooperar pode ajudar-nos a realizar as tarefas com mais rapidez 

mas também com mais perfeição. 

  



 

Fotografias da elaboração do portfólio  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Exploração do portfólio Ficha de identificação  

Revisão das novas aprendizagens  Seleção de aprendizagens para conferência 
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22. Atividade da bruxa mais bela 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



23. Autoavaliação do grupo (actividade da bruxa mais 

bela) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



24. Fotos da atividade da bruxa mais bela 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  



25. Atividades que ajudam a esclarecer a oralidade e a 

escrita (acompanhamento da dislexia) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Pedir à criança para recolher novas 

informações e anotá-las 

Pedir à criança para efectuar leitura, mostrar à 

turma que já evoluiu 
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27. Grelha de observação de aula 

 

 

 

  

 Alunos 

Desempenho  Sim Observações 

Monta o puzzle em grupo Todos  

Coopera com os colegas Todos  

Consegue ler em voz alta Todos   

Mostra facilidade na leitura  
Existem 2 alunos que revelam 

maior dificuldade 

Está atento à leitura Todos   

Partilha a sua opinião  
Alguns elegem o elemento do 

grupo para falar 

Identifica autonomamente as rimas Em grupo  

Adquire novos vocábulos Todos   

Decifra a informação essencial e acessória Todos   

Articula bem as palavras  

Um dos elementos tem 
dificuldades, no entanto alguns 
elementos, por falta de treino 

acabam por mostrar fraca leitura 

Participa ativamente nas atividades Todos   

Faz a pesquisa recomendada  
Nem todos trouxeram para a aula 

a pesquisa pedida 

Traz material pertinente  
Alguns conseguem pesquisas 

interessantes 

Reúne informação sem erros  Alguns conseguem 

Descobre regularidades e diferenças na rima Todos   

Mostra interesse nas várias atividades Todos   



28. Reflexão sobre a prática educativa (portfólio 

reflexivo) 

Durante esta semana de estágio, couberam-me as tarefas de dirigir a turma e 

acima de tudo, de planificar para aquele grupo de trabalho. 

Com esta experiência percebi que nem sempre é fácil cumprir a planificação 

efetuada, no entanto, dei conta que tirar proveito de situações inesperadas é 

importante quer para enriquecer a nossa prática educativa quer para conseguirmos 

responder às necessidades dos alunos. Poderemos, desta forma, considerar que as 

aprendizagens das crianças não funcionam apenas com os conteúdos definidos pelo 

professor, mas através de uma interação entre professor/alunos. É também 

imprescindível considerar que as competências adquiridas pelos alunos devem ser 

aplicadas no dia-a-dia e ilustradas com situações reais. Os alunos estão 

constantemente a aprender e devem investir na formação ao longo da vida. A 

aplicação prática das competências é exemplo disso. Nesta perspetiva podemos 

considerar a afirmação feita por Maria Campos (2009:11)1 quando diz que a  

“educação ao longo da vida deve, pois, constituir um direito de todas as 

pessoas, independentemente da sua idade, habilitações (…)proporcionando-lhes 

instrumentos para a compreensão das mudanças numa sociedade em rápida 

evolução, instrumentos para identificar os seus interesses e direitos e desenvolvimento 

de capacidades para intervir e agir adequadamente.” 

Pensando numa perspetiva de desenvolvimento construtivista, onde os alunos 

são parte integrante do processo ensino aprendizagem, conseguimos mais facilmente 

aproveitar aquilo que já dominam e fazê-los alcançar novas metas. Assim, 

parafraseando Nídia Varela in Saber Educar 13 (2008:315)2 “Los alumnos, mediante 

su interacción, desarrollan (competencias, estrategias) habilidades, actitudes y valores 

muy importantes para la convivência en sociedad”. 

Para mim, estas referências foram importantes, na medida em que ao realizar 

uma atividade, na terça-feira, que não estava programada, pude verificar que os 

alunos se mostraram interessados em “cozinhar pão” em prol de outras atividades. No 

entanto, esta atividade pode ser um mote para o desenvolvimento do raciocínio lógico-

                                                           
1
CAMPOS, Maria da Graça Murteira da Silva, (2009), A aprendizagem ao longo da vida e a sua 

contextualização na organização curricular do 1º ciclo, Braga, Universidade do Minho, Instituto de 
Educação e Psicologia,   
2
 VARELA, Nídia Fernández, (2008), El aprendizaje basado en competencias en la formación musical de 

educadores de infantil, in Saber Educar nº13 (2008) 



matemático, visto que aproveitamos o momento para abordar as noções de 

capacidade e de peso. E, com esta experiência, os alunos/formandos podem adquirir e 

trabalhar não só o saber como o saber fazer, na medida em que conseguem impor na 

prática aquilo que aprenderam ou já adquiriram.  

A planificação, apesar de não ter sido cumprida, não deve ser considerada 

como um aspeto negativo, visto que demos resposta aos problemas dos alunos e 

estimulámos o desenvolvimento de competências. 

  

  



29. Heteroavaliação no início e no final do estágio ( a 

minha avaliação para o par pedagógico) 

 

  



  

  



30. Autoavaliação no início e no final do estágio  
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32. Actividades relacionadas com o lanche saudável  

Ficha de trabalho 

Hora de registar! 

Hoje, dia ____ de _____________ de 2012 comemora-se o Dia da 

_____________. 

Aqui na nossa s____ fizemos atividades sobre alimentação s________l. 

Para isso trouxemos _______ de várias qualidades como por exemplo: 

l________, m_______, k_______, b________, p_______, p_____, 

me_______, a________, u____ e fizemos umas espetadas _________. 

Com algumas laranjas fizemos ______ de fruta. O sabor daquele sumo 

era _________. 

Para mim foi um dia ___________, onde pudemos brincar e 

__________. 

 

Ilustra o teu dia 

  



Ficha de trabalho de matemática 

Problema do dia 

No pomar do Senhor José havia muitas árvores de fruto. A 

laranjeira tinha meia dúzia de laranjas. A pereira tinha uma dezena 

de pêras. O castanheiro tinha três dezenas de castanhas. A nogueira 

tinha duas dúzias de nozes. O diospireiro tinha uma dúzia de 

diospiros. E o pessegueiro apenas tinha um par de pêssegos. Todas 

as outras árvores já não tinham fruta. 

Lê com atenção o problema e diz quantas peças de fruta havia no 

pomar do Senhor José. 

 

Dados   



Fotos da actividade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

Sumos de laranja naturais 

Frutas naturais para fazer espetadas 

O meu prato é saudável 

O lanche saudável 



33. Atividades das lengalengas  

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



    
 



34. Atividades das bicicletas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



35. Fichas de avaliação e actividades avaliativas 

 

 

  

  



 

 

  

  



  

  



 

 

 

 

 



  

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  



 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

 

  



  

  



 

 

 

 

 



1- Lê com atenção o texto que se segue 
 

Lenda de São Martinho 

  



  

  



  

  



36. Auto-avaliação dos alunos 

 

 

 

Eu quando vi esta avaliação fui ter com o aluno em questão e perguntei o 

porquê daquele amarelo. Logo obtive resposta, baseada na dificuldade do exercício. 

Era uma ficha onde tinham de montar figuras com as peças do tangran, mas não 

conseguiram executar de forma correta. Outros alunos revelaram a mesma 

dificuldade. 

 

 



 

 

 

 

  



37. Avaliação da estagiária mensal 

 

 

 

 



 

 

 

 


